
Vivendo a verdade 

 

“Pregue sempre o evangelho. Quando necessário, use palavras.”  
(atribuída a Francisco de Assis) 

 

A igreja deve ter um argumento com uma cultura? 

A cultura pós moderna não crê que existe uma só verdade. 

Não adianta argumentar com uma cultura que não crê que existe uma única verdade. 

 

Se não vamos argumentar com a cultura, como devemos agir na cultura? 

 

1. Vivendo a verdade de um novo coração.  
 

Ezequiel 11.18-20 – “Eles voltarão para ela e retirarão todas as suas imagens 
repugnantes e os seus ídolos detestáveis. Darei a eles um coração não dividido e 

porei um novo espírito dentro deles; retirarei deles o coração de pedra e lhes darei um 
coração de carne. Então agirão segundo os meus decretos e serão cuidadosos em 

obedecer às minhas leis. Eles serão o meu povo, e eu serei o seu Deus.” 

Ezequiel 18.31 – “Livrem-se de todos os males que vocês cometeram, e busquem um 
coração novo e um espírito novo. Por que deveriam morrer, ó nação de Israel?” 

 

Ilustração: Ary Veloso – menina de 3 anos. 

 

2. Vivendo a verdade de uma eterna relevância. 
 

“Eu existo para amar.” 

I Co 13.4-8a – “O amor é paciente, o amor é bondoso. Não inveja, não se vangloria, 
não se orgulha. Não maltrata, não procura seus interesses, não se ira facilmente, não 
guarda rancor. O amor não se alegra com a injustiça, mas se alegra com a verdade. 

Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor nunca perece; mas as 
profecias desaparecerão, as línguas cessarão, o conhecimento passará.” 

 
 

I Co 13.13 – “Assim, permanecem agora estes três: a fé, a esperança e o amor. O 
maior deles, porém, é o amor.” 

 
 



 O amor contínuo é sempre relevante e poderoso em qualquer cultura ou contexto. 
 
Amar é apresentar as provas da presença de Jesus em nós. 
 
 

3. Vivendo a verdade de uma contribuição generosa e contínua. 

Mateus 5.13-16 – “Vocês são o sal da terra. Mas se o sal perder o seu sabor, como 
restaurá-lo? Não servirá para nada, exceto para ser jogado fora e pisado pelos 

homens. “Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade construída 
sobre um monte. E, também,ninguém acende uma candeia e a coloca debaixo de uma 

vasilha. Ao contrário, coloca-a no lugar apropriado, e assim ilumina a todos os que 
estão na casa. Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, para que vejam as 

suas boas obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que está nos céus.” 
 
 
Sal e Luz – Não pedem nada para abençoar. 
 
 


